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Coco de ganzá 
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Nunca mais eu vi

■ m
Ai,nunca mais eu vi! Be.la mandou me cha.marlAi, nun_ca mais eu

R. G. DO NORTE.
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Solo _  
. vi! Olê-lê

Côro

lê ca .va.lo  pampo C a .v a . loala.zão-ca . xi.alM euca .valo  é fer . radoComfer.rodaCoippanhia

Coro. Ai, nunca mais eu vi!
Bela mandou me chamar! 
Ai, nunca mais eu vi!

Solo. Olêlê, cavalo pampo. 
Cavalo alazão-caxia!
0  meu eavalo é ferrado 
Com ferro da Companhia.

Côro. (Refrão)

Ai, nunca

Solo. Olêlè, cavalo preto.
Cavalo alazio foveiro,
Que chegou no atoleiro, 
Refugou,não quis passá!

Côro. (Refrão)

O refrão talvez se tenha adulterado com o tempo e seja “vim” em vez de “ vi” . Torna mais com- 
preensivel o refrão. Aliás o solo parece indicar mesmo a idea de viagem a cavalo.

Coco Balão, Mane M irá

lê 0  . lê !  Lá. vai a Lu.a sa .in .d o  Lavai a Lu. a sa .in .d o  Na.que . le sa.lão de lá Quando

Quilariá - clarear

Solo. Lá vai a Lua saindo (bis) 
Naquele salão de lá; 
Quando dá da meia-noite 
^ r a  o dia quilariá 
E que começo a cantá! 

(Refrão)
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